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Para aproveitamento de
todos os metais I

Os portões de bronze da Chancelaria I
do Reich serão substituídos por

outros de madeira

BERLIM, (A. N) - Afirma-se que Hitler deter

minou que as portas de bronze do palacio da Chance-]
Jaria do Reich sejam substituidas por outras de madeira,
de acordo com o plano de Goering, para o aproveita
mento de todos os metais disponiveis, em beneficio das

industrias de guerra.
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tor mais cinco anos de pror- te o contato da justiça e da
rogação, alegando, tambern, mitologia. Contudo, o tio
algumas obras, feitas por ele, da Ariádne veiu, aqui, a

em beneficio do imovel ar- i propósito. A formosa filha de
rendado. Contestava-o a ré; Minas, rei de Creta, sentiu
pois das obras autorizadas o fôgo devorador de ardente
no contrato, cinco chalés, a paixão, assim que avistou,
um conto. de réis cada 'um pela primeira vez, o claro
havia o autor construido e loiro Teseu, que íôra ao pa-

= apenas dois, apesar de rece- lacio de seu pai para com
ber cem mil réis mensalmen- bater, na sua prisão subter
te, desde o inicio do contra- rânea, o Minotauro fatal de

J á ouviram falar, por aí, to, para pagamento do que tantas mortes. Monstro, cu-
no sr. Jorge Carneiro? E' o até hoie não cronstruiu e jo corpo humano terminava
do Araranguá, bastante co- nem construirá... per uma enorme cabeça de
nhecido no Cedro, em Mãe O juiz, calmo e cortês, in- touro, vivia numa habitação
Luzia, Rio dos Porcos e ou- queria com jovialidade, a- inextrincavel, construida por
tras zonas coloniais, onde clarando . fatos, dissipando Dédalo, chamada Labirinto.
sempre viveu, em constantes dúvidas, buscando, enfim, a Impenetravel á luz, mil im
e ininterruptas rixia com 0S verdade, Magistrado moço e finitas voltas e mil pérfidos
colonos, por motivos de ter- culto, antes de ser juiz no recantos emaranhados e tor

ras devolutas e particulares. Tubarão, passou por outras tuosos, tornavam impossível,
Pessoalmente não impressio- comarcas, tendo iniciado sua a quem nele se aventurasse,
na mal. Ao contrário, tem carreira como promotor. Na o caminho do retôrno.· Ao
facilidade em palestrar, sen- dê Ouro-Verde, despertou- a centro, numa prisão subter
do assás verboso. Dá-se tarn- simpatia- do desembargador rânea, é que estava encerra

bem, por um hábito antigo Gil Costa, que dele escrevia, do o horrendo Minotauro.
e incorrigivel, ao esporte de quando corregedor: - «TI- Para o sustentar, atiravam
criticar pessôas de destaque, ve nesta comarca, onde a [u- lhe vitimas humanas, espe·
isto é, desde o inspetor de dicatura é exercida por um cialmcnte crianças ou crimi
quarteirão dos seus bairros, juiz de incontestavel cultu- nosos condenados á morte. , ,

até aos altos chefes de gover- ra e fibra moral, o dr. Fran- Aesse implacavel flagélo, é
no, com escalas pelos muni- cisco de Almeida Cardoso, que pretendia exterminar
cipios, etc. E não só autor i- e a promotoria é exercida Teseu. E Ariádne, vencida
dades, como quaisquer pes- por um moço diligente e do- de coração, temia pela sorte

sôas gradas, no de lúcida inteligencia, o do arrojado moço, que seria
Em se ouvindo falar o sr. dr. Edgard de Lima Pedrei- devorado pelo insaciável

Carneiro, tem-se a imoressão ra, uma impressão que con- monstro. Maravilhada POt
de que é intimo dos homens signo,por merecedora de ser tanta firmeza o audácia re

de relêvo no cenario nacio- imitada a norma que a si solveu salvar o herói, Ensi
que John �nal, pois que se refere, Ire- mesmo se traçaram as duas nau-lhe, pois, o modo de se

quentemente, em todas as autoridades. Sem quebra de aproximar do Minotauro e

rodas, aos seus encontros a- respeito e de cordialidade,' de o ferir na ocasião oportu
a .. liIlI! rnistosos com os maíorais.co- f�equent,es. eram as divergen-I �a ":Não bastava, entretanto,

As declarações do mo de igual para igual. eras do JUIZ e do promotor, liquidar a hedionda fera; era

E' de fato impressionante, na apreciação dos casos que preciso, depois, saír do La-
imposto de renda nas colonias, .quando o sr. surgiam na vida judiciária birinto, donde ainda nin

Jorge comenta, displicente: da comarca, Aqui aceitava guem conseguira voltar. Mas,
- «J á fiz sentir ao Nereu o iuiz as - ponderações do a donzela que ama tem as

a necessidade de cuidar.seria- promotor, modificando opi- túcia. Além dá possante ela
mente, da zcna colonial, que nião e despachos anterio- va, deu Ariádne a Teseu um

é o celeiro do Estado>. - res, mas já ali se afastava longo novêlo para que ele
�Ao Getulio expús longamen- do ponto de vista defendido desdobrasse o fio guiador,
te a situação das minas de pelo representante do Minis- pelos meandros da caverna ..

Cresciuma e apresentei solu- teria Publico, Ou se' ccnfor- Assim foi que o herói,
ções práticas de grande im- mava este ou interpunha o depois de múltiplos rodeios,
portancia para o problema recurso cabivel para o Supe- se defrontou com o Minotau
carbonifero no Brasil"" rior Tribunal. Salutar enten- ro, de agressivos chifres, que
E com isto, vai o sr. C3r- dimento que deseiára habi- se atirou rugindo contra ele.

neiro entretendo os colonos tual em todas as comarcas, Teseu não lhe deu tem

boquiabertos. Aos de fóra, porque desse processo de con- I po, porém, porque a sua

que não são colonos, ele es- tradição é que nasce a de� clava o a b a teu c e r t e i
creve ou telegrafa, a propo� cisão justa, com mais pro- ra. Vitorioso então, ence

sito disto ou daquilo, e mes- babilidades de conter a ver- tou o retôrno. Conduzido e

mo sem proposito nenhum. dade, e cum o qual não se guiado pelo fio de Ariádne,
Assjm que, - armando efei- melindra a juiz, nem se

que-I atravessou,
sem se perder, o

to nas suas rodas, -ainda ha da o promotor contempla- dédalo de caminhos tortuo
dias mostrava, em Cresciu- tivo e submisso, como si sos, que era o Labirinto, en
ma, a cópia de um telegrama deante de causa intangivel, contrando, felizmente, a saí
que dirigiu ao dr. Norberto e sagradas as sentenças do da .. ,

Pais, superintendente geral magistrado>, Até aí, a lenda mitológi-
da ferrovia ria sul-catari- Era assim O jovem pr.omo- ca,

nense, felici:6nà(;-c. pela sua tor de Ouro-Verde, E assim E assim como o herói ate
posse, enaltecendo-lhe are- continúa sendo o ainda jo- niense, descobriu o argúto
tidão e operosidade, sem se vem iuiz de direito do Tu- iuiz o fio salvador quc, em

esquecer, porém, ele achin: barão, Das suas pesquisas, todo o emaranhado da ques-
RIO 24 - O embaixador calhar a administração pas- do seu modo afave.I de inqui- tão «sub-iudice', ha de con

da Alemanha fará entrega, sada, supondo, assim melhor rir, pondo á vontade o de- duzi-lo, certamente, ás c1ari
na proxima quinta-feira, das agradar á presente.. poente, falando ao simples na dades de uma decisão sere-

condecorações concedidas pe- Faz bem u sr. Jorge Car- linguagem Simples, redigindo na e iusta.
lo govêrno do Reich aos ge- neiro. Está coêrente com as com claridade e justeza, ob-
nerais, curi::o Gaspar Du- suas velhas atitudes. Pena é tendo, aos poucos, elemen-

=;::::- -=;= ::= ;�: : ::: :: ::::=::::::::y: :=-;;a

tra, ministro da Gurera, Góis que o telegrama ponha a tos indispensaveis á decisão A ComarcaMonteiro, c h e f e do Estado descoberto, perante o novo acertada,collie o integro jujz
Maior Exereito, coraneis Al- diretor, a incultura e agres· o melhor proveito para a sua

varo Fiuza de Castro, Rober- sividade do transmitente, inteligente e honrada jucÚ- Transcorreu no dia 15 o

to Pereira da Costa e tenente
1 que

nã'J falou agora, para I
dicatura primeiro aniversario da nos-

coronel Henrique Ricardo. (colonos '.

sa distinta confreira «A Ca-
Na recente audl'encI'a que marca», que se edita em In-

ali assistimos, foram pelo jul- daial sob a criteriosa direção
gador tomados, na mesma do sr. Silvio Burigo, com

a tarde, dois depoimentos,pes-
soais e ouvidas seis testemu-

a permanente colaboração do
nhas, sendo ao todo redigidos dr. Alves Pedrosa, ilustre
oito relatos elucidativos da juiz de direito. A' «Comar..

questão, E não mostrava ca », que tem prestado rele�
Faus- cansaço o magistrado! So- vantes serviços á obra na-

brou-Ihe vagar; ainda, ao di-
tar a ata dos trabalhos, para

cionalizadora da zona do

úma oportuna alusão mitoló- vale do Itaiai, enviamos

gica: -. «Até que enfim, - nossas f€licitações, com vo�

disse ele, - encontrei o fio tos de contínuas prosperida
de Ariádne!) .,-- E, com efei- d'". es.
to, deve-lo-ia ter encontrado
para que lhe s€rvisse de guia
no labirinto da situação,

Mas,ao leitor desprevinido;
nem sempre se toma evid�º"

I Ir

q r n
(Especial da U. B. I) britânico de não deixar fu

gir os seus privilegias absur
dos. Discute-se as veleida
des de John Buli de palma
toria do mundo, taxando de

países conquistadores os que
querem reagir á permanen
cia desse estado de coisas.
A Alemanha, expoliada em

1918, reagiu em 1936, 1937,
1938 e em 1939, conduzida
á guerra.aceitou a calamida
de, mas não consentiu que
os seus inimigos continuas-
sem a humilha-la,

.

O que a Alemanha fez,
qualquer um outro país faria,
no lugar dela. Se não o fizes
se perderia o direito ao res

peito universal.
Com os bolsos cheios, a

patria de mister Churchill
arroga-se o direito de defen
sora da liberdade dos povos,
quando, para' o fazer, isto

é, para ter fôrça moral á
critica das grandes potencias
que contrariam ·0 seu jogo,
necessitava libertar os pro
prios países que oprime.

Que poderá a Inglaterra
dizer sobre a liberdade, opri
mindo a India ? E que dire
mos sobre a Irlanda e o Ca
nadá?

O melhor seria
Buli silenciasse."

j
I

Em regra se diz que a In- impressionar os que se des- I nas isto: na Europa, Gilbral

glaterra não quer nada dos cuidam do conhecimento da tar eMalta. Na Asia, India,
outros, que é a defensora história Ceilão, Labuão, Hong-Kong
numero um da liberdade, Que possue a pobre e ca- e Weí-Hai-Wei. t:)a Africa,
da justiça, do direito, das pe- I

.

d G
- B

-

h ? A Cabo, Natal, Costa do Ouro,
quenas nações do mundo. unta a ra- retan a.

pe-I Lagos, Sierra Leone, Gambia
Quando alguém assegura _ _

. Nigeria, Santa Helena, As-

isso, enche-se de convicções censão, Mauricio, Seichelas,
e toca o pau na Alemanha, cencurrenela comercial Amirantes,Tristão da Cunha,
acoimando-a de conquistado- Q d d

Costa das Sornalias, Egito e

ra,
. disto e daquilo. Mas tu-

d
ue� tUd o quer

r d
o per- Bar-el-Gazal. Na Oceania,

do isto é muito simples e capengo. e provar em.ats
I
Austrália, Nova Zeelandia,

muito claro. A Inglaterra
Esses podiam ser os titu-

T
. V" N G"

1 d I d b I asmama, rti, ova ume;
os a u ta e ta o etas em- .

Canadá Tnada quer porque já tem
h d Pari

Na America, ana a, erra

tudo, porque já está far ta, pen a .a -, em arts. por trez Nova, Honduras, Bermudas,
porque a ela pertence uma

comerciantes. Baama, T amaica, Santa Lu

quinta parte do universo, Um deles pregou diante: cia, Granada, Tabago, Bar
conseguida unciamente pelo da porta de sua casa o segum- I badas, Falklandia, Guiana,
argumento da fôrça, que os te cartaz.. «O melhor relo- etc.

seus estadistas, inclusive esse ioeíro do mundo s
, Um outro

d Ch hill se estabeleceu mais além, sob Ora, a Grã-Bretãnha ...

estupen o urc I , tanto G B
O avíso.v O melhor relojoeiro que quer mais a rã- reta-

atacam, visando comover e

de França> Um terceiro se nha, tendo quasi o mundo

instalcu entre os dois, com todo?

uma taboleta em que se lê; O seu trabalho agora, o

�O melhor relojoeiro d'esta
j
seu grande trabalho é manter

rua». - E venceu porque, a posse de tudo o que conse

Sé não ha naquela rua melhor I ��iu com o argumento da

do que êle, os outros dois força bruta.
lhe são inferiores. Ninguém discute o direito

E • •

nanes noruegueses
deixam Buenos Aires

Professores mineiros

preparam o alumlnle,
partindo da pauxlta
O Presidente da Repúbli

ca recebeu de Ouro Preto o

seguinte telegrama:
eTenho a honra de levar

ao conhecimento de Vos
sencia que os professores ca

tedráticos desta escola José
Barbosa da Silva, José Car-

),
_ los Ferreira Gomes e José
Felipe Santa Cecília, em um

fôrno por eles construido,
conseguiram, por processo
elétrico metalurgico, PI epa
rar aluminio, partindo da

pauxita, minério existente
nos arredores daqui. E' cri
veI que tal operação execu

te-se no Brasil com minério
nacional. Dentro de alguns
dias, tomarei a liberdade de
enviar a Vossencia uma bar
ra de metal preparado, co

mo testemunho material da
operosidade e dedicação da·

queles três ilustres docentes,
Respeitosas saudações. Gas
tão Gomes, diretor da Esco'
la de Minas e Metalurgia�.

1i&i&_IiIIIllIIOi__....._C_::iII'G._c:alA1:1JO_.....__......._Ilii...lJIGiII_lIIi1il11__.tb9dF_OS *1"!D la!.

Dois

BUENOS AIRES, 24 Ass.1 ga, composta de alimentos e O diretor da Defesa PÚ

Press, americana) - Dois mate rias primas industriais. blíca recomendou ao escri

navios noruegueses, o «Chris-j Entre os poucos passageiros vão da Pagadoria do Tesou
tian Knudsen>, de 4.909 to- está o capitão Hans Bu'I, do ro Nacional as necessarias

neladas e o <Siranger>, de' exercito norueguês, cunhado providencias no. sentido de

5.500 toneladas, fizeram-se do general norueguês Oto Ru-. ser fielmente observado, por
ao mar, pretendendo chegar ge. Não oficialmente, foi de- ocasião-dos pagamentos re

á Noruega
I

por São Francis- clarado que unidades navais lat ivos a abril- do corrente

co, pela costa leste da Ame- inglesas dariam ao <Siranger » ano,? disposto no artigo 26

rica do Sul e canal do Pana- _, d'
. "do decreto 1.168, de 22 de

má. O comandante do proteção a ístancia, ate áS,marçode1939,queassimdiz:
<Christian Knudsen» decla- proximidade do canal do Pa-j «Findo o praso de apresenta
rou que seu porto de destino narnâ, acreditando os circu- ção.das declarações, nenhum
é Bergen, mas acredita-se que los navais que o <Chistian funcionaria que receber

seja outro. Leva ele em seus Knudsen» seja comboiado
vencimento s�perior a dôze

,

contos podera ser pago sem

porões 6.000 toneladas de car- através o AtlantlCo,
, .que exiba a prova de entre-

���'�-�'��t�'�X�_�������������������������>����§,�.�,� ���e Euà d����>,

II�
Im condecorados

pelo Reicht s er su
Impressionante suicidio no interior de um eafé em Madureira

Bebeu formicida com cerveja, por questões de amor

RIO, 16. - A cena se cia da Assistencia que, po�;-I E' ele Gumercindo da

passou no interior do Café co depois, chegando ao local. Silva Aguiar, brasileiro, bran
Recreio', sito á rua Marechal constatou que nada mais I co, de 36 anos de' idade,
Rangel n.O 21, podiam fazer os médicos do residente á rua Carolina Ma-

Na casa, então repleta, o
SOCGrro público: o desconhe- chado n° 414.

homem entrou, calmo. Num cido estava morto! Praximo Numa revista pa5sada nos

gesto natural pediu ao gar-
do cadaver um vidrinho de bolsos, encontrou a autori

çon que lhe servisse uma
formicida denunciava tudo dade certas declarações do

garrafa de cerveja, Atendi- - O homem tinha ali entra- tresloucado, que indicam ter

do e após sorver bôa quan- do com' o propósito de ma-
ele se matado por questões

d d d I d I
de amor.

ti a e o iqui o, com sur- tar-se. Sem que ninguem U
presa geral, o desconhecido

I
notasse, havia' adicionado ma dessas declarações

deixou pender a cabeça e grande quantidade do terri-
escrita num maço de cigar

escorregando caíu d:1 cadeira vel tóxico na bebida gelada, ros, dizia textualmente:-

ao cha-o, que'
, <Adeus, meu uniu; amor».

mgerlra momentoS an-
- Mais adiante, acrescenta-
va: - «Vem morte! - Eu
te espero sorrindo».

O corpo, com guia das
autoridade� do 24°, distrito
foi removido para o necro

teria da policia.

arvore

Colocara formicida na

o presidente

.lusfiça e Mitologia
No fôro tubaronense rea

lizou-se, quarta-feira, a pri
meira audiencia de instru

ção e julgamento, na forma
do novo Codigo processual.
Discutia-se, ali, pelos ritos

ordinarios, uma renovação
de contrato, Pretendia o au-

Inculto e agressivo

Vargas visita'

que cho'ra

COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO SUL.

tes,

Em sua presente est�çBO I contad, ptlo prefeito
de repcuso, em Araxa, o to Alvim.
presidente Getulio Vargas N '::'1' h'. , .' aqu.t'..fI arvore a cOisa
tem vIsitado todos os luga- d "f.

e cem anos atras en or-
res pltoresco& e de evoca- ca m e d'

'

ção historica,
ra ·S

_.
OIS escravos, e

de5de entao apareceram no

tronco duas feridas c(lOran
do continuamente, atribuin
do a lenda que tais chagas
Se abriam no lenho em con

sequencia daquele duplo sui
cidio,

cerveja «Vem morte! - Eu te
espero sorrindo»

o fato causou espanto ge
raI. Todas as pessoas pre
sentes acorreram para so

correr o homem qu� ester

torava, rolando no assoalho.
Rapidamente foi sO'licitado
O socorra de uma ambulan-

O fato foi comunicado ao

comissario Mario Ribeiro,
do 24°. distrito, e a autori
dade, comparecendo ao local,
conseguiu, 10gJ depois, iden
tificar o suicida,

S, excia. visitou, junto a

capela de Santa Rita, a fa
mosa Arvore dos Enforca-

COMPREM OU ASSINEM dos, interessando-se por QU-

CORREIO DO SUL 1 vir a sua historia, que foi
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Caixa de Esmolas de Laguna'

do O Instituto dos Comerciarios elCoisas sôbre o ouro

II

t d
II

d Ih·
Durante muitos séculos, I ções mais conhecidas, como

sala .. as aposen a orlas a ve Ice �:!i�:rsO���a� r:��Ova��:� �c�d;�sj�:�c�s,la�r�u:etaé
do mundo. Agora, porém sa- consumido largamente na

.

bemos que existem 29 metais farmacopéa e na odontolo-
Acha-se publicado o de-I Para os novos segurados Ilegal; mas para os que tive- de preço maior do que aque- gia. Calcúla um perito yan

cre�o-Iei n. �.I22 que reor- I a disposição é perfeitamente rem sido
/adn:itidos anterIc:r- Ile. Algumas gramas de ra- kee que 50% dos americanos

garuza o Instituto de Aposen- mente, e evidente que nao dium, por exemplo, têm um usam ouro na bôca e que
tadorias e Pensões dos Co- pode vingar. valor mais elevado do que o em cada ano 40% dos de-
merciários: E efetivamente o art. 231 de uma tonelada de ouro. funtos são sepultados com

Entre as novas disposi- VENDE-SE um piano ale- estipula o seguinte: «Aos que Apezar do que geralmente se ouro na dentadura,
ções figura a seguinte: <Art mão, marca Zeitter & se inscreveram na conformi- acredita, nem sempre o ouro CX%xXltxxxxxxxxxxixxXXJ
5. - Não será admitido co- Winkelmann, completa- dade do art. 45 do decreto é amarelo. O ouro puro, em

mo segurado aquele que mente novo. Tratar com o n. 24273 de 22 de maio de diferentes formas; pode ser Tiro de Guerra 137
contar mais de 55 anos de sr. MOZAEL DA SILVEI·· 1934 são mantidos os direitos verde, castanho, azulou
idade ». RA, nesta cidade. que lhes conferia esse decreto, vermeiho. Finas particulas Pela diretoria do Tiro de

atendidas as disposições le- desse metal apresentam-se Guerra 137 foi-nos dirigido
�-::;::::;:.-::;::::;:.-::;::::;:.::;::::,;::::::::::::;<-::;::::;:.-::;::::;:.::;:::ç.������������= gais vigentes». frequentemente, segundo o atencioso convite para a ce-

. E aqui surge a duvida: seu tamanho, com um colo- rimonia de juramento á
O art.' 45 do decreto n. rido encarnado, vermelho- Bandeira pela turma de ati-

24.273 dizia: «ao empregado escuro e até negro. Havia radares recen-aprovados. O
que cantar mais de 60 e me- tanto ouro no México e no ato efetuar-se-á hoje, ás 14
nos de 70 anos de idade é fa- Perú ao tempo da conquis- horas, em frente a caserna

cultado inscrever-se, dentro ta hespanhola, que os con- da mesma corporação.
do prazo de 180 dias, sômen- quistadores se davam ao lu- Gratos pela gentileza.
te para o efeito de deixar pen- xo de pulverisar com ele as �����������
são a herdeiros. comidas durante o século
Mas, o subsequente regula- XVI. O ouro é um metal

menta, baixado com o decre- tão maleavel e podem ser

to n. 183 de 26 de dezembro dele extraidas folhas tão
de 1934, que entre seus fins delgadas, que 300.000 lami
teve o de regularizar a con- nas formariam uma pilha de
cessão de aposentadoria ao 2,54 centimetros de altura,
beneficiaria após pagas ses- apenas. O� quimicos reves

senta contribuições mensais, tem de folhas de ouro cer

estipulava em seu art. 185 tas pilulas, porque o metal
depois de reproduzir o cita- contribue para dissolver al
do art. 45, o seguinte: gumas secreções do estoma-

§ 1 ° Aos associados, po- go. As folhas de ouro são
rém, que se inscreverem na absolutamente inofensivas e

forma deste artigo e coniri- c om pie t a mente insipidas.
buirem regularmente por mais Em Dantzig fabrica-se uma

de cinco anos, será concedida bebida forte, chamada <Goí
extraordinariamente aposen- dwasser», que contem folhas
tadoria por velhice desde que de ouro pulverizado. Atual
tenham mais de 68 anos de

1
mente extraem- se em todo

idade e provem mais de 25 o mundo, toneladas e ouro.
anos de serviço ». Para onde vai toda essa

O novo decreto aboliu por produção? Afóra as utiliza
completo esta concessão'. Se-
rá justo? A lei não tem se- ���::::::::::����::::::::::��������
não em casos especiais, efeito'
retroativo, e segurados ha
que iá pagaram mais de trin
ta contribuições e se encon

tram agora privados de um

arrimo que consideravam ga
rantido nos ultimas dias de vi
da, por ter-lhes sido outorga-
dos peloGoverno da Republi
ca. Com certeza o sr. ministro
do Trabalho não teve conhe-
cimento da supressãa deste
páragrafo e chamando sua

Confórme programa pU-·1atenção para o caso, temos
blicado em nosso, num�ro S. M. União dos Artistas
passado, tem transcorrido

certeza de que serão toma-

das as providencias acaute-
com grande entusiasmo a Festejará, no dia 3 de Maio,
Semana do Escoteiro em mais um aniversario a vete-

ladoras da tranquilidade dos L I
..

d 21 di b d d
velhos associados do Insti- aguna OlC18.a a ,Ia rana e enquista sacie a e

t t 1/ d d d J do prato martir da nossa musical União dos Artistas.
u o, que a em a per a o I d dencí /

h'.

1 direit
n epen encra, sera oje A data é de jubilo paraque

. 1� gavam
A

um
.

Irei o encerrada com a entrega da
adquirido, se v.em obrigados FIA d L' 'T das r

todos os laguneme pois tra-
ib

. - ar e IS. o as as ma-
t d -

a pagar uma contri uiçao h-
/

h t t d
a-se e uma corporaçao que

mais elevada,
n as �pos o as ea�en o

A

a muito tem contribuido para
. E' muito provavel que se bandeira, os escoteiros tem o brilhantismo das nossas fes
trate de um simples engano feito alvorada com garbosa tas e comemorações.
de redação, Bastaria, com e- marcha, ao rufar de tambo- ; ;':e-=:=::: só: ,;0:::;:: ':0: : e t2�

feito, para corrigi-lo, que o res, pelas ruas da cidade. Não se • ·1Em formato moderno art. 231 do novo decreto, emE' esqueça t
I t I h z de cít t 45 d

ssas marchas repetem-se,
e pape ce in o, ven-' ve e c: ar o ar , o, o

de-se no Correio do Sul decreto n. 24.263, fosse as- também, a tarde.

-'1"'�.="'V&=-='.====l!;=:!'i!!=.=J&=!!I!iJ'�
sim redigido: «Aos que se Promovido por um grupo

• W5 ., inscreveram de conformidade de distintas senhoras da
com o art. 18, do decreto nossa sociedade, realizou-se
numero 183, de 26 de detém- ôntem á noite nos salões do
bro de 1934, são mantidas, <Congresso Lagunense s um

etc>. festival em beneficio da As-
(Do Jornal do Brasil, de sociação de Escoteiros, comi

16-4-1940,)
.

diversos números de arte. 1
•

do chefe da nação todo o ma

teria: preparado pela respec
tiva comissão especial.
Assim, pois, o presidente

Getúlio Vargas aproveitará
Ü' «Dia do Trabalho» para
assinar esse decreto, quê de
termina a execução da im
portante medida.

.................�.�-.�.

( P""Rn.- P/)(RTICIPA'ç:ÕEJ'
'.

�
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• TO.I'IIXJC"IMENTo. ETC-, •

l PRocuRE t:!, 1
( '''COR R &10 DOcJUt2; l
...............� . .....----. _..,..,.._.

Será decret
a de maio o

RIO, 25 (A. N.) - Den
tro de poucos dias, as classes
trabalhistas do. país verão
transformada em realidade
uma' de suas maiores aspira
ções.
E' que, no dia lo. de maio

próximo, segundo estamos
informados, o presidente Ge
tólio Vargas assinará um de
creto de grande alcance soci
al.

:e-di

LC()()L
de

4-()��
.

Resumo do movimento financeiro da Caixa de
Esmolas no periodo letivo de Setembro a

Dezembro do ano de 1939

Trata-se do salário mini

no; já se achando em poder

RECEITA

Saldo do mês de Agosto
Cobrança de mensalidades:

Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

Donativos da <Bôa
Hora» durannte os

mêses de Setembro
a Dezembro
Donativo do sr Fran
cisco Galo

1 :537$000
1 :636$000
1:612$000
1 :610$000

775$700 Vendem

DESPEZA

Distribuição aos

Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

pobres:
1 :814$000
I :462$000
1 :463$000
1:850:000

- 6:395$000

.po� atacado

escrupulosamente
engarrafado

CompletHam 65 a!)os
matrimonio

de

Pago ao « Correio do Sul» por
impressos doe 2
Selos para recibos para a Cobrasil
Comissões de cobrança de 5 %
ao sr, Antonio Valeria, como

cobrador
5 % sobre a arrecadação reco

lhida ao Banco Industria- e Co
mercio de Santa Catarina como

fundo de reserva

Pago a Farmacia Medeirosjnedi
camentos a 3 necessitados
Entregue á Tesouraria das Da
mas de Caridade para Natal dos
Pobres
Auxilio a um indigente
Pago a Farmacia America medi
camento a 1 necessitado
Saldo em caixa que passa para
p exercício de 1940

Oscar Leit�o
Presidente

216$000

50$000

Oliveira Irmão & Cia.7:436$000
7 :436$000

6.589$000

L.AGUNA

Postal, 81

Completaram, no dia 26
do corrente, 65 anos de
casados, o sr. Vicente Peri
to, de 86 anos de idade, e

sua consorte, d. Giacomina
Debona Perito, de 83 anos,
residentes em Parobé, distri
to de São Braz, neste rnu

nicipio. O ditoso casal de
velhinhos goza de ótima
saúde.

c.
50$000
2�800

36$500

Acusamos tambem o recebi
mento do folheto-Santa Ca
tarina - Atividades e rea

lizações de um povo e de um

·PROMISSORIA

Semana dos
Escoteiros

319$750 Publicações do Departamento de

e Publiéidade319$7-50 Estatística

30$000
5$000

governo, no qual se nos apre
sentam, com dados e clichês
elucitativos,importantes rea

lizações do governo, nestes

5 anos de gestão.

• !I. maior parte do arroz brasileiro

é beneficiado com Machina Tonanrrl,

'E' solidam ..n·tc construida, economica
no custo e na manutcnção. Alta cffi

cie'noia , pois trubalbando menos produz
mais e mclhor. 'Estheti€a aprimorada.
Machínas para todas as capacidades.

�r-':' Peram folhet�5 8 i"formd�ões; '-"+���;'�:. ".
f

,.
·to

CARLOS TOi'lANNI li!. (IA. LTDA,
Motriz: S. Poulo _ Ruo Anhonguera. 668
".. Phone 5-1048

fpbrico: Jabotl,abCl' - E.t. S. P" .. lo
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Enviadas pelo Departa
mento 'acima, recebemos a

<Tábua Itinerania Catari
nense>, que discrimina as

distancias quilometrfcas en

tre as sedes municipais e

respectivos distritros, eluci
dando ainda o itinerario e

as vias de comunicação, nos

pontos referidos.

12$000
PlI

7I$900

7:346$700
--

7:436$700
�

Etnoni Saião dos Santos
Tesoureiro

ALMANAQUE
do TICO ..TICO
é O' melhor presente
para crianças. Edição
de 1940 .

NEGOCIANTE AMIGO: VÊS QUE TEU

NEGOCIO ESTÁ EM DECADENGIA? VÊS
TAMBEM QUE NÃO HA PROBABILIDADE

DE MELHORAS E QUE NÃO PODERÁS
CONTINUAR' ASSIM? PORQUE NÃO MU

DAS DE RAMO? PORQUE NÃO TE DE

DICAS AO PREPARO DAS FARINHAS
DE RASPAS, QUE TÊM GRANDE ACEI

TAÇÃO DENTRO E FÓRA DO PAIS 7 ES

TUDA, E VERÁS QUE SERÁ BOM NE

GOGIO. PROCURA CONHeCER OS PRE

ÇOS E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO,
QUE SÃO OTIMAS, DAS AFAMADAS MA

QUINAS .óTU�.4.�� fi ��� PARA

O PREPARO DE FARINHA DE MAN

DIOCA E RASPAS DE MANDIOCA.

REPRESENTANTES EM

LAGUNA:

LuizRemor&Ca. i-,
a quem poderás pedir In-.

formações e por ínterme

dio dos quais deverás efe

tuar negocio.

"11IUIIlIIlIl1ll11ll1II1l1ll111I111ll1l1I1l1IIIIUIIIIIIllIIII1l1ll1ll11I1I1I1I1l1l)11II1I11IlU]11IIllllllllllJllIlIIIlllIlllIIlllJIllllllllllllllllmllllllllllllllllllllJlIIIIIIIIIIIIJIlIIIIllllllllUllllllllllllJIllllIIlIlIIllllIllllIIllllllllllllII'"

A'

venda em toda a parte I
----------------.

Combate li Lepra em

Santa Catarina
Dentre as realizações com

que dotou o Estado a 1 nter
ventaria do sr. Nerêu Ra
mos, destaca-se, inegavel
mente, já pelo vulto de seu

I custo, como pela sua alta
finalidade social e filantró
pica, o LeprosàrioSanta Te
rêsa.

Com a lotação para cêrca
de 600 internos, e preventó
rio para filhos dos lázaros,
afim de evita los do contá
gio a que naturalmente es

tão propensos, já varias Iê
vas de doentes para êie têm
sido conduzidos.

Em Tubarão, semana fin
da, esteve um ônibus do le

prosário, conseguindo levar
morfeticos que foram todos
internados.

Cêna de realidade pun
gente, mas de utilidade in
discutível, dolorosa, por cer

to, foi a partida daqueles
infelizes. Entretanto: de Tu
barão seguiram confiantes os

onze mártires, em busca de
alívios para seu flagelo, evi
tando futuros contágios e

tªlV'1� levando em &�\J ínt,i·

mo esperança de melhores
dias!'·

l'1l0 mesmo municipio hou
ve, entre os inditosos sêres
atingidos pelo mal de Han
sen, alguns, se bem que em

reduzidíssimo numero, que,
num desvairamento digno de
làstima, fugiram, não tendo
sido encontrados até hoje.
Oxalá tais desafortunados

venham a compreender o

alcance da ingente obra do
Governo do Estado.

Inaugurado recentemente,
com a presença do sr. Ge
tulio Vargas, c�ntando com

justa e merecido apôio, mo
ral e financeiro, do Gover-

. no Federal e de elementos
de nossa melhor sociedade,
especialmente senhoras e se

nhoritas, o leprosàrío Santa
Terêsa, já em pleno funcio
namento, é um estabeleci
mento qne preenche todos
os requisitos higienicos, e de
conforto 'moral e físico aos

que nele forem internados,

VENDE-SE, POR MOTI

VO DE MUDANÇA PARA

FÓRA DO ESTADO, UMA

CASA COMERCIAL DE SECOS
E MOLHADOS, DENOMINADA

«Dispensa Familiar:., MUI
TO BEM AFREGUEZADA, SI ..

TUADA EM 6TIMO PONTO DO
C�N"l'M ÇlOi'ri��CIAh

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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• Por varias vezes nos te- I demograficos, economico e

mos referido á importancia social da vida brasileira a

excepcional do Recensea- través de investigações si

menta Geral, a se processar multaneamente, feitas nos

em todo territorio da Repu- seguintes questionarios:
blica. no dia 1 de Setembro 1) Censo demografico;
deste ano de 1940. 2) Censo agricola;
Não se tendo realizado. 3) Censo industrial;

desde muitos anos, mais ne- 4) Censo comercial;
nhum censo, no Brasil o que 5) Censo dos transportes
ha, presentemente, em ma- e comunicações;
teria de estatistica demo- 6) Censo dos serviços;
grafícas, não passam de es- 7) Censo social. .

timativas que. mesmo sen- Tudo isso foi estabelecido
do calculadas por' pessoal no decreto que acaba de

competente e fórmulas ade- ser expedido pelo Presiden

quadas, ainda assim não po- te da Republica, a regula-I Fez anos:

dem fugir á contigencia da mentação para a execução
infidelidade decorrente da in- do Recenseamento.

I
DIA 27, a sra. d. Elza S.

segurança dos daidos utiliza- Foi firmado que as infor- de <?liveira, esp?sa do sr
..

dos. mações censitarias, indistin- Arduino Bernardino de Oli-

Para o proximo futuro tamente: veira, funcionaria dos Cor-

recenseamento, tudo está a) Terão carater confiden- reios e Telegrafas.
sendo disposto e providen- cial e inviolavel, não poden- Fazem anos:

ciado pelo Governo de fór- do ser objeto de divulgação HOJE, a exmá, sra. d.

ma a que o seu resultado que as individualize nem Ondina José Abraão; o sr.

possa corresponder, com o constituir prova contra o Alcides Larroid Cardoso, do

maximo possível de fidelida- informante, salvo nos casos Rio de Janeiro; II exma. sra.

de as necessidades. em que forem de má fé; d. Terêsa de Bem Menezes,
.

Vamos ter, e isso se deve b) Não poderão ser vistas esposa do sr. Canuto Mene-

afirmar corro a segurança ou consultadas senão pelos zes; a exma. sra. d. Dína

garantida pelos processos de empregados compromissados Varei ão Fonseca, esposa do

maior rigor cientifico, que do Serviço Nacional de- Re- sr. Luiz Fonseca, do Rio de

pôr em pratica, pela primei- censeamento; . Janeiro; o jovem Artur Pe

ra vez, no Brasil, elementos c) Não serão franqueadas dro Mata, filho do sr. Pedro

estatisticos, sobre os quaes ao conhecimento ou simples Mota, deOrleans; a exma. sra.

. se possam assentar as mais exame de nenhuma outra d. Ismenia Nunes, do Kilo

uteis e indispensaveis obser-: repartição particr lar, nem metro 72.

vações e os mais completos .poderão servir a propositos Amanhã, o sr. João Mul-

estudos acerca das nossas fiscais e policiais; ler Junior; o sr. Adolfo Ba-

reais possibilidades, cornen- d) Serão utilizados exclu- tista de Araujo; o sr. Hugo
ta o <Radical>. sivamente no preparo de de Bem, de São Braz; o.sr.

O plano estabelecido pa- dados e indicadores estatisti- Herculano Varela; o rneruno

ra o recenseamento deste cos sobre a população, os Aurelio, filho do. sr. Alirio

ano visa a obtenção de in- recursos e as atividades e- Alcantara; o sr. Cid Gonzaga,
formes acerca dos aspetos conomicas e sociais do país. ex-deputado, de Porto Uniã?

A divulgação desses de- Ola I>. o sr. Arnoldo Tei-
=:�:==:= :; ;; ; ; = :::�: :- =; ;:;::

talhes vale muito como ele-' xeira; o desembargador Ta-

CREClCIUMA
.

PROGRID' E menta de dissipação de du- vares Sobrinho, de Floriano-

il vidas que esses inqueritos polis; a exma. sra. d. Rosa

sempre suscitam no espirita Silveira. -

das pessoas mais desconfia DIA 2, a exma. sra. d.

das, que abundam pelo Bra- Iraci Teixeira �unes, esposa

síl todo. do sr. Euzebio Nunes; a

exma. sra. d. Maria Uliséa;
o sr. Murilo Ulisséia: a me

nina Maria Lucilia filha do
dr. Renato Barbosa, de Flo

rianopolis; a senhorita Alaide
Rocha, ·fiIha do sr. João Car
doso Rocha, do Rio de J anei
roo

DIA 3, o dr Antonio Díb
Mussi diretor-medico do Hos

pital deOrleans; a exma. sra.

d. Milchen Galoti, esposa do
sr. José Galoti: o sr. Giiber
to Cardoso; o sr. Manuel Sou
sa; o sr. Alcides Antunes Mar
tins de Tubarão; o sr. Patri
cio Diogo Alves, de Aratin-

gaúba.
'

DIA 4, a senhorita Avani
Alcantara, filha do sr. Alirio
Alcantara; o sr. Custodio
Soares; o jovem Assis Pedro
Francisco, filho do sr. Pedro
Francisco da Silva; a exma

sra. d. Diva Soares; a se

nhorita Alice Rufino.

Sôbre futuro recenseamentoo

Este florescente município,
que vai dia a dia prosperan
do tem como prefeito o sr.

Elias Angeloni.
Foi organisada, aqui últi

mamente, uma bôa banda
musical, para abrilhantar
a grande festa cívíco-relígi
asa que aqui se realizará no

próximo mês de Maio. Para
este. fitn;' a dita banda ia ini-

�

CONVITE

Alimentação do
Trabalhador

. -

Agradecemos ao Serviço
de Propaganda e Educação
Sanitaria do Ministério de
Educação e Saúde. a remes

sa do exemplar de «Alimen
tação do Trabalhador» óti
mo livro do

.

sr. Alexandre
Moscoso.

ciou os seus ensaios, com

dois magnificas dobrados -

Prefeito Elias Angeloni e CeI.
Pedro Beneóete - da auto
ria do inspirado compositor
lagunense sr. Julio Barreto.
Como é sabido, este compe
tente musicista já tem um

nome feito no mundo da su

blime arte que tanto engran
deceu Carlos Gomes e Alber
to Nepomuceno E a prova
do que acabo dê afirmar, é
que as suas inumeras compo
sições, executadas em toda
parte do nosso vasto país.pe
las bandasmilitares e orques
tras, são tambem irradiadas
pelas estações de radio de
Porto Alegre, Curitiba, São
Paulo e Rio de Janeiro.
- As nossas minas de car

vão continuam todas em ple
na atividade, trabalhando
Com grande numero de ope·
rarios.
�Para aqui tem aflujdu;ul
timamente,muitos negocian
tes, de outras localidades,
que vêm procurar casas para
abrirem os seus negocias em

maior escala.
25-4-940.

Caixa de Esmolas
de Laguna

O Presidente da Caixa de
Esmolas desta cidade tem o

prazer de convidar os ers.
socíos e contribuintes da
mesma Caixa pafa compare
cel em á sessão da assembléa
geral, que se realizará no dia
28 do corrente, ás 14 horas.
no edifício daPrefeitura Mu
nicipal, afim de se proceder
á eleição da nova diretoria
e se tratar de outros assup-
tos de interesse geral.
Laguna, 23 de Abril de

1940.
.

COMPREM OU ASSINEM
CORREIO DO SUL(Do Correspondente)

•

o senhor
é artista?

O. senhor é simples amador do que é bélo? A
fi Ilustração Brasileira» é a revista da literatura
e das artes nacionais. Um motivo de orgulho
para os brasileiros.

Os fátos
curiososos

Os fátos notaveis. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntem e de hoje, na sua cultura e

nas suas artes, que se espelha na.: Ilustração
Brasileira». A' venda em toda a parte.

O senhor mesmo
que. é brasileiro .••

II

Conhece muitas curiçsidades do nosso pais? Em
todos os numeras, < Ilustração Brasileira» focaliza
das mais interessantes. Veja esse belo mensario
que une a tradição brasileira ao momento que
passa. Vende·se em toda· a parte.

NASCIMENTOS

O dr. Flavio Varejão Con
gro, advogado em Tres La
gôas, Mato Grosso, e sua

exma. esposa, d. -Euníce B.
Congro, tiveram a gentileza
de comunicar-nos. o nasci
mento de sua primogenita
Eneida, ocorrido naquela ci

dade, no dia 10 de Abril.

* '" '"

ANIVERSARIOS

* ':' *

NOIVADOS

Com a senhorita Amelia
Menezes, filha da exma.

viuva Olidia Menezes, ajus
tou nupclas, no dia 21 do

corrente, o sr. Jaime Pigozi,
funcionaria l<ia Cobrasil.

* '" *

VIAJANTES
Dr. Boris Steinbruch

*.

A serviço profissional es
teve nesta cidade o dto Ader
bal Ramos, ex-deputado es

tadual e advogado de reno

me, chefe do mais movimen
tado escritório de advocacia
da capital do Estado.

'" '" >I<

Ari Garcia
Assumiu a contadoria da

filial do Banco Industria e

Comercio desta cidade, o sr.

Ari Garcia.
* • >II

Tte. dr. Augusto Ribas

'" '" >I<

Ite. Alcebiades Freitas
O tenente Alcebiades Frei

tas assumiu o cargo de De
legado da 17'. Zona de Re=
crutamento Militar.

* **

A passeio viajou para o

Rio de Janeiro, o sr. Luiz
Carlos Fonseca, sacio da fir
ma comercial Fonseca & .Ir
mão.

'" *

Acompanhado de sua ex

ma. esposa viajou para Flo
rianopolis o dr. Julio de Sá
Rocha, engenheiro da Car
bonifera de Araranguá.

* >I< '"

Está nesta cidade o sr.

Nei Varela, funcionario do
Banco do Brasil em Floria
nopolis.

** *

Em companhia de sua

exma, familia seguiu para
Joinvile o sr. José Goulart
Rolin, recentemente removi-

I
Postal I
cidade.

* >I<

DIVERSÕES

Cine-Pálace
O Palace, continuando a

sua seleta apresentação de
filmes de la. linha focaliza
rá hoje, em duas sessões
/

61/.
'

as 74 e 87i horas, um dra-
ma real como apropria vida:

Canção Materna
Com Beanimino Gigli, o

maior tenor da atualidade e

Maria Cebotari, o rouxinol
branco.
Um filme feito para as al-,

mas sensiveis .. Para o co

ração das mães... Para a

ternura dos filhos ...
Contigencias humana ati

raram-na a uma enxovia ...

Seu filhinho, porem, doente
isso ignorando, queria ouvi:
Ia mais uma vez cantar a

mesma CANÇÃO com que
ela o adormentava ...
E pelo telefone sua mãe

zinha, de lá da prisão, trsns
mite-lhe mais uma- vez a

CANÇÃO que ele preferi'a, a

CANÇÃO que ele não se

cansava de ouvir, a CAN-
çÃO MATERNA..

A PEDIDOS
AGRADECIMENTOS ram á missa que em sufrágio

pela alma de sua querida
.

Alvaro Pereira do Cabo, espôsa mandou celebrar no

allIda abalado Pdeb Pfrofundo, dia 17 do corrente', na Igre
go pe que vem � so rer �om ia Matriz dá cidade de São
a perda de sua inesquecível Francisco do Sul.
esposa São Francisco, abril de
Lila Matana do Cabo. 1940.

Epilogo da Tragedia do eni
bus de Porto Alegre

Tendo por acaso reparado
no cA Noticia), de 26 do
mês findo, o seguinte topico:

<No Hospital Santa Otilia
apenas se enCOntra uma das
vitimas, sob os Cuidados do
dr. Miguel de Patta », sinto
o dever declarar em público
e raso o s>:'guinte, pois aque
la vitima sou eu mesmo:

1°) que não me encontro no

Hospital Santa Otília onde
não sei por qual mis'terios�
motivo, desejam que esteja,
mas me encontro aqui, na

policlínica S. Camilo, de
propriedade do sr. Dr. Mi
guel de Patta, e estou quasi
restabelecido;

2°) que os primeiros socor

ros, tanto a n}im quanto ás
outras vitimas do horrivel
desastre do dia 19 de Mar
ço, foram prestados só e ex

clusivamente pelo Dr. Mi
guel de Patta e por seu filho
Dr. José que em companhia
do farmaceutico Oscar Ma
chado, acorreram imediata
mente em nosso auxilio, não
obstante o lugar fosse distan
te de Orleans 'mais de 5 kms.;

3°) que o dr. Miguel de
Patta, com o cavalheirismo
que lhe é peculiar, oôs á nos

sa disposição seu carro par
ticular, com o qual fomos,
com todo conforto, transpor
tados a esta moderna Casa
de Saude, \ que faz honra a

Orleans e ao seu be'nemerito
fundador.

Orleans,-20·4-940.
Cristovão Bonsfield

�$ NOS (;SPORT�S

Estava marcado pará ho- I Porfanto, aguardemos II

je o inicio do campeonato pugna, do dia l°.
sulestado; mas, por resolução
da AESC, entidade que bem
dirige o futebol no sul, ficou
adiado para o proximo do
mingo..
Disputariam a primeira

partida desse campeonato os

dois quadros lagunenses: CA
XIAS X LAMEGO.
Como já estava anunciado

e grande animação reinava
em torr.o desse embate, re
solveram os dois quadros fa
zer um iôgo amistoso, hoje,
o qual se realizará logo mais.
á tarde, no campo do Lame
go.
Haverá preliminar, que se

iniciará ás 14 horas. entre

os quadres secundarias dos
mesmos clubes.

Os afeiçoados dos dois
gremios têm a certeza de que
irão assistir um magnifico es

petacuia futebolístico.
O clube suburbano, con

ciente da sua grande respon
sabilidade, procurará fazer
valer o seu prestigio, pois foi
o unico quadro que abateu o

<leão do sul», em canchas

lagunenses.
Por sua vez o Lamego es

pera abater o seu perigoso
adversarío, pois, para isso,
têm -se

"

preparado devida
mente os comandados berto
dianos.
Diante. do exposto, é de

prever-se um cotejo empol
gante e fertil de jogadas ele-

Nasceu este glorioso mar
tir em Capadócia. De fami
lia distinta, seguiu desde ia
vem a carreira militar, e por
sua valentia, robusto braço
e destreza e acometer as

mais difíceis emprezas, me
receu que o imperador Dio
cleciano o nomeasse mestre
do campo do exercito. Quan
de este cruel imperador con
cebeu o plano de exterminar
o Cristianismo em todos os

dominios, �onsultou os seus

generais e conselheiros, e só
Jorge teve a heroica liberda
de de dissentir do parecer
de todos, fazendo vêr quão
injusto era esse plano. Isto
foi a causa de' que Diocleci
ano entrasse a suspeitar que
o novel General era Cristão
e chamou-o sem detença a
sua presença.

Jorge confessou candida
�� mente que era cristão desde

a sua infancia e que em to
do o imperio não havia sub
ditos mais fieis que os cris
tãos. Em resposta o impe
rador mandou que atassem

Jorge a uma roda cheia
de dentes de aço, que a cada
volta lhe arrancavam peda
ços de carne, e lhe rasgavam
todo o corpo, Jorge sofria
tudo com alegria, do que se

maravilhavam todos gen
tios, e muíto mais quando
em breve trecho viram cu

radas todas as suas feridas.
Levaram-no ao templo dos
deuses para que adorasse, e

tendo perguntado ao idolo
uxxxxxxx:u:xxx.xxxu:xx; Apolo se era Deus, respon-

_ G.ratuitamente
deo idolo que não, e naque
le instante caíram ao chão

envia-se todas as informaçõe'5 todos os idolos feitos em
necessafias para V. S. iniciar d-'pe aços.
uma pequena .e lucrativa in- .. Com H!Ceib de que o fato
dustria, nas horas vagas e contribuisse para conversão
sem capital inicial. Mande dos gentios, mandou que
seu endereço a M. Torrens s.em demura cortassem a ca

-:- Blumenau - Sta. Cata- beça ao valoroso general,
nna. Querendo mande um que assim alcançou imorrc4
selo d� 4:UQ réis I?ara o port.e,. ,douro trof�u lã no' çéu.

Lamego

vem, por este meio. exter-

nar' sua imperecivel gratidão Alvaro Pereira do Cabo,
a todas as pessoas que o au- profundamente abalado com
xiliaram nos trabalhos de o infausto passamento de

pe:9uisa� para encontro do sua extremecida espôs i
aviao sinistrado em cujas Da.' Lila Matana do
destroços se achavam sua es- Cabo e na impossibilidade
posa e o Tte. aviad?r naval I de agradecer pessoalmente a

Renato Borges, muito espe- todos que lhe enviaram pê
cialmente ao Exmo. sr. Ne- sarnes, por telegramas, fono
rêu Ramos, preclaro Inter- gramas e radias, os quais
ventor Federal no. Est�do; vieram amenizar a grande
Dr. Ive�s de Arauio, digno dor sofrida, vem por este
Secretario da Segurança Pu- meio externar a sua eterna
blica do Estado e seus pre- gratidão.
zados auxiliares; ao sr. Tte.
CeI. Cantidio Regis, Coman; São Francisco, abril de

dante da milícia estadual- 1940.

sargentos e praça da mesma

milicia; aos Comtes. Eparni
nondas Santos e Castro Li
ma, respectivamente, coman
dantes das Bases de Aviação
de Florianopolis e Santos,
e seus oficiais avladores; ao

sr. Dr. Altamiro Guimarães,
digno Secretário da Fazenda
do Estado; ao sr. Dr. Ro
gerio Vieira, diretor do Meln
tepio do Estaáo: ao sr. J eão
Carlos Ganto, diretor da Cia.
Telefonica Catarinense; ao

sr. Comte. Plinio Cabral,
digno Capitão QOS Portos do

E�tado; ao sr. Com te. Ruy
Pereira de Melo, Capitão do
Porto de Itajaí; ao sr. Dr.
Antonio José Nobrega; ao sr.

Barão Dietrich von Wange-
Procedente do planalto, nheim, diretor da firma Car

encontra-se residindo em Im- 10$ Hoepecke S. A. ; aos srs.

bituba, onde vai. pr�star os diretores e associa:los do Clu;
serviço� profissionais,' ajo· be de Caçadores de Floriano·
vem medico dr. Boris Stein- polis; aos pescadores e lavra
bruch. Clinico e cirurgião de dores de Ganchos, Jordão e

reconhecidacompetencia,vem arredores; aás srs. Ninias
ele recebendo, ali, inequivo- Cmha, Julio Oiorio e Elias
cas provas de consideração Zattar: a todo o povo e Im
por parte dos imbitubenses. I prensa Catarinense, pelas pa-

...
lavras confortadoras e pelo

li< '" amplo noticiaria dêsse dolo-

Dr. Aderbal Ramos rosa acontecimento. Desta
ca, tambem, especialmente,
as homenagens significativas
prestadas pelo povo francis
quense e pelas representa
ções joinvilenses; pelo vigá
rio da Paroquia, Associação
Comercial, Prefeito Munici
pal Carvalho Filho; Associa
ção de Escoteiros; Escolares
e Banda Musical João Ra
mos; todos desta cidade.
Do mais profundo d' alma,

agradece, ainda as palavras
de conforto e de solidarie
dade recebidas, desta cidade
e de todos recantos do ter
ritorio catarinense, e, final
mente, sente-se sumamente

�===============.=====f I Afim de inspecionar os grato ás autoridades e pes-
• novos sorteados para 'o ser· sOas amigas que çomparece- Leiélm« Corre�Q dQ Sul»

I viço militar, encontra-se na cÍo para a Agencia
Laguna o 1° tenente médico' Telegraf'íca daquela
dr. Augusto Ribas, residen
te em Curitiba.

trizantes.

o Barriga Verde
prepara-se

O lider da cidade está com
seu esquadrão um pouco fra
co, pontilhado de algumas
falhas. Com a saida de pon
teiro canhoto Renato, que
foi para Florianopolis, mais
debilitado ainda ficou o qua
dro dos piriquitos.
Mas, Pedone, o técnico

por excelencia, está se esfor
çando para a renovação da
linha de <forwards>..
Sexta-feira última fizeram

11m bom ensaio preparatório,
e, segundo consta, dia i-. os
piriquitos enf renterão o for
te esquadrão .caxiense,

Se essa peleia fôr realiza
da, irá o público esportivo
lagunense assistir a mais
uma boa pugna, pois o Bar
riga-Verde lutará. com ardor
por uma bôa rehabilitação
e os pupilos de Bonaza tra
balharão para dar mais uma

vitoria ao .seu gremio.
Para o Ba rriga Verde, esse

jôgo é importante, pois ator
cida barriguista é o seu téc
nico ficarão conhecendo a

1ôrça do esquadrão verde·
amarelo para o certamen de
1940.
E agora que i á estão adi

antadas as obras de constru

ção do seu estadia, nada me

lhor para o simpatico clube
lagunense, do que uma vi

toria, que marque o seu ple
no reabilitamento.

Alfredo Pigozzi
e

Celina G. Pigozzi
participam aos parentes e pes- _

soas de sua amizade, que seu

filho JAIME, conlralou ca-

samenlo com a senhorila
Amelia Menezes

Lagu1a, 21-4-1940.

sr

x Caxias

Essa é bôa!
O sr Julio Marcondes de

Oliveira atuou diversas pug
nas do Torneio Inicio, entre
elas o match: HERCILIO
LUZ X CAXIAS.
Após terminado o jôgo,

saiu de .campo vencedor o

Caxias, correndo tudo na me

lhor ordem e normalidade pos
sivel.
Ao assinar a súmula, de

clarou na mesma o referid I

arbitro o seguinte: (Declaro
que a partida correu normal
mente, devendo no entanto

o zaqueiro do Caxias, playe r
Mozart Brum, ser chamado
a atenção pelo jôgo pesado e

forte em publico».
Como é seu Julio, que o

sr. declara isso numa súmula,
e, no entanto, durante todo
o desenrolar da pugna, não
apitou uma falta síquer nesse
referido jogador?
Francamente, J ulinho, essa

é bôa!

Proietado para o pro
ximo dia 5 um torneio

juvenil
Organizado pelo Taman

daré, está projetado para ser

levado a efeito, no dia 5, um
torneio iuvenil, entre os

quadros: T AMANDARE,
BARROSO e o CARIOCA,
campeão de 39.

Será disputada, nesse dia,
uma taça, que ficará com o

vencedor do torneio, inau

gurando tambem, nessa tar

de, o Tamandarê, o seu no

vo iôgo de camisas.
Foi ótima a idéia do Ta

mandaré, organizando esse

festival e oxalá se realize,
pois são ótimos esses iôgos
juvenis, que vão assim con

correndo para o reerguimen
to do nivel técnico dos nos

sos <footballers> de amanhã.

TOM

Patrono dos Escoteiros
São Jorge Martir - 23 de

Abril

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IUm milhão de contos rendem
os cartorios de São Paulo

ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

o progresso de São Paulo, I sertiva encontraremos nos

cartórios paulistas que reve

lam, eloquentemente, a fe
bre de produção e trabalho
que empolga os bandeiran
tes. Melhor do que as es

tatisticas, os cartórios expri
mem o desenvolvimento eco
nornico de determinadas re
giões.

préstimos com hipoteca e 803
de arrendamento.

São Paulo tem, pois, o di
reito de se ufanar de ser o

leader da economia nacional,
construindo, com o aprovei
tamento inteligente de todas
as suas forças de produção,
a sua grandeza material, re

flexo do espirito realizador
dos bandeirantes.

Redação e oficinas: Correspondente no Rio:LAGUNA, Santa Catarina

28 de Abdl de 1940R U A 13 DE M A 10, 3

que tão vivamente impres
siona a quantos visitam a

capital do grande Estado,
não é apenas de fachada.
E' preciso que observador

menos agudo fixe, com mais

atenção, ás suas vistas sô
bre o desenvolvimento da
quele Estado, para lhe des
vendar os segredos mais

profundos.

Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEiRA

VANIO DE OLIVEIRA ANO IX - Número 436

Alta cirurgia

As operações de troca, ven
da e compra, os registos de

O d h b f 1 d I
O progresso exterior pode .

« uso o cac ím o az clencia, ca eia a no cinismo tário e caridoso de que eram lagrimas, com que eu tento ser um titulo de beleza da hipotecas, permuta, penhor
a boca torta >. E' um pro- politico para com todos os negreiros, com carregamen- lavar o apróbrio de que que-

mercantil e agricola, de doa-
/ l' d h d/cidade, mas nem por isso U

veroro a min a terra, um povos, em to as as épocas tos de escravos e que a Grã- rem cobrir o Brasil. Ha de ção, etc., se processam nos ma importante interven-

d
'

bí B 1 B
devemos esquecer que essa '

- .,

I
estes prover lOS que <qua- mesmo para com o rasi , retânha, como defensora recolhe-las para nu.nca �e� e�- beleza é apenas consequen-

cartórios, transformando-os çao cirúrgica teve ugar a I7

dram e trinam>, corno diria em episódios pouco conheci- natural dos direitos dos po- quecer desta ousadia br�tanl-I cia do aproveitamento feliz
em indice de grandeza econô- do corrente mês, no hospital

o velho Antonio Vieira, ao dos, e que no entanto de- vos, não P?dia pes�itir a ca e dar aos senhor�es íngle- das forças de produção da- mica, a SãoPaulo dá, por esse de caridade de Urussanga.

ultimo discurso do Sr. Cham- veriam andar decorados até nenhum pais o tráfico de ses uma resposta a altura 1 id d d F d
- meio, uma idéa nítida da sua J ulia Novak, com 40 anos

b 1
.

.

.

d
.'

.

que a um a e a e eraçao. id d dú d id d
-

Ih d
er amo por nossas crianças e escc- negros. I A primeira parte desta prosperr a e na in ustria, no e I a e, nao e sen opos-

Na verdade, não quere- la, tal a sua significação co- No cumprimento deste fi- resposta, o Marechal Floria- Assim, cumpre-nos apre- comércio, nas finanças. sivel de dar á luz uma crian-

mos culpar sómente o sexa- mo atentados á dignidade lantrópico oficio, o vaso de no já a deu, quando pergun-
ciar o desenvolvimento de Basta considerar que, no ça, pelas vias normais, viu

genario de Downing Street nacional? guerra inglês, <Sharpshoo- tado pelo ministro, sôbre a São Paulo, sobretudo do ano passado, os cartórios se obrigada a suieitar-se a

pelo seu gesto atrabíliário e Não queremos aqui per- ter », comboiando o' mercan- maneira como receberia a es- ponto de vista da inteligen- paulistas acusaram uma uma operação cesariana. A

insolente de provocação ao correr o fichário de inciden- te da mesma bandeira <Cres- quadra inglesa que aponta- cia do paulista que, num renda superior a um milhão melindrosissirna operação foi

mundo neutro e de desres- tes que a insolencia britâni- cent », topou, á vista iá das va na baía, ordenou-lhe: «A' milagre de trabalho, sabe
I
de contos, assim discrimina- realizada pelo cirurgião dr.

peito ao direito natural das ca registra nos anais das re- costas do Brasil, o <Pírati- BALA »! tirar partido de todas as da: 2.492 escrituras no mês. Aldo Caruso Macdonald, as

gentes, estendendo ás aguas lações anglo-brasileiras. Um nirn», que não carregava ne- - Por este episó::lio das fontes de riqueza, pondo-as de Janeiro, no valor de 115 sistido pelo dr. Luiz Campe

territoriais dos outros povos deles nos basta para eviden- gros;' mas q re trazia mer- lágrimas do Imperador, nin- em rendimento constante e mil contos; 2299 escrituras li, sendo anestizador o sr.

as atividades de seus corsá- ciar o desplante política e .cador ias de bom valor. O guem poderá extranhar a ati- fecundo. em fevereiro, calculadas em Antonio Ferraro.

rios. Nem ele seria um bom a arrogancia dos métodos de <Sharpshooter », abordou o tude dosr. Chamberlain, blo- Prova brilhante dessa as- 135 mil contos; em março e O exito foi ótimo, pois

inglês se agisse de outra for- Londres, que não poderá <Piratinim », passou a sua queando os mares dos neu-
abril a renda subiu a mais não ficou salva a muiher so-

ma. O sestro que a Grã-Bre- nunca ser credora da mini- carga para o <Crescent . e tros, o comércio dos neutros
de duzentos mil contos, com mente, mas a criança nasceu

tanha adquiriu na conduta ma parcela de simpatia de afundou, sem mais explica- e a politica dos neutros. .oI!iilhi i .....,,$lIlfll"'l'lÍW.'&\I!® &&.. quasi seis mil escrituras; em viva. Ambos estão passando

de suas conquistas, dá já qualquer brasileiro que co- ções que á ameaça dos ca- O uso do cachimbo já lhes II ,,_
maio a renda foi superior a bem .

.

ares de naturalidade a todos nheça a história de sua pá- nhões de bordo, o inerme fez a boca naturalmente tor- InJeçaO e cem mil contos, assim como Felicitamos pois o abalisa-

os seus gestos, inclusive a tria. Referimo-nos- áquele barco nacional, carregando, ta, a estes senhores de Lon- junho, julho e agosto, atin- do clínico dr. Aldo Caruso

este do seu atual dirigente, deplorável episódio que o humanitariamente, o precio- dres.
. I Capsu Ias gindo as escrituras a uma Macdonald e seus auxiliares,

ao afirmar que pela diplo- maior de nossos historiado- so espólio para a Inglaterra. Mas, graças a Deus, o dia .
cifra superior a oito mil con- como assim o laborioso povo

macia ou pela força bruta res perpetuou numa página O descaramento desta pi- chegou: em que não ape�as Hermol
tos; setembro, outubro, no- de Urussanga, que tem a

saberá impôr a sua sobera- vibrante de desabafo, sob a lhagem fez o Imperador to- o Brasil, mas o Mundo m- ii vembro e dezembro deram sorte de possuir um proíis-

na vontade aos Estados neu- epígrafe de «As lágrimas do mar as providencias em ca- teiro vai recolher as lágrimas uma renda de quatrocentos sional de tal competencia,

tros. Imperador». so, por interrnédío de nosso de D. Pedro e responder á CURA EfiCAZ. EM POU- mil contos é perfizeram um

I (Do Correspondente)

Do alcance desta medida Foi numa tarde de iulho representante em Londres, Inglaterra pela lingua das COS DIAS, DA "GONOR- tota geral de 32.535 escri-

que era na época o Conse- baionetas da I talia ç pela bo- RHEA", AGÚDA OU turas.

sobre os países europeus, não de 1851. Vinha da Europa, lheiro Paulino Soares de ca dos canhões do Reich. CRO,uICA
discutiremos. Ele é tão ime- com um precioso carrega-

111

Sousa. A nota imperial de
diato e tão gritante que en- menta de mercadorias para D. Pedro foi concebida no
tra pelos olhos a dentro de o Brasil, o navio mercante seguinte teôr: �O Imperio do
quem quer que sela, nacional <Piratlnim s

, Des- II'! I
Br.asil vem de ha muito sen- 1 I

Demais disso, só uma coi- de os meados de 1850 os I' Dr. Jeãe de O,'.'vel·ra Ido desrespeitado na sua so- G.!
sa nos interessa defender co- navios inglêses vinham pi- Iberania e nos seus legítimos DV G' D
mo brasileiros: o Brasil. lhando as nossas aguas e a- di I

A O A O

I
ernpingens, suores

Irei tos pe os navios ingle-
Até onde nos levará a a-I preendendo nossos cargueí- .�es que patrulham e pilham Trata de inventarios e arrola-

II
fétidos.

meaça desta nação sem con- ros sob o pretexto humani- mentos; advoga no Iorurn civil, Encontram .. se em to-
suas embarcações, dentro de criminal e comercial.

1:::)1 '!::ll IGl lEI I!! an II!!IEE suas aguas territoriais. ESCRlTORIO: das as farmacias desta

Estas pilhagens chegaram
R!-la 13 de Maio, 3 cidade, e em todas as

Telefone, 86 droaari d
........__... ao auge no incidente do «Pi-

II I
rogarras o

ratinim ». O govêrno brasilei-] L AG UNA RIO DE JA_NEIRO
Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do ro faz saber ao govêrno de 111=���====��=l!' W\l!tM" #@'.R§'l'i1S'85'l'+!ifE

Londres que estas insolen-

IId

=

chuva de Chamberlain é de
inferior qualidade

Entre essas podemos des
tacar 13.660 escrituras de

compra venda, 2.280 de com- RECIBOS
DE AlIJJ�H DE GA�A

em blocos com canhoto

picotado, papel de linho
superior, vende-se no

CORREIO DO SUl.- 5$

Por suas propriedades
grandemente secacivas,'
a Injeção Hermol é
usada, tambem, eficaz
mente, contra frieiras,

promisso de comprá e venda,
998 de' doação 3 673 de em-

o guarda

E m O II tu b r o ultimo I vile Chamberlain, pedindo
- isto é, logo após a confe- lhe o famoso guarda chuva

cias precisam ter um termo rencia de Munich, um grupo com que S. Ex. foi a Mu-

e que o Brasil,_ ultraiado na "I d·" de notabilidades de Ginese nich, durante a tremenda

sua soberania, só não decla- mprensa e Ica resolveu crear nessa pequena crise de setembro ultimo

ra guerra á Gran-Bretãnha cidade italiana, visinha de O 10 ministro inglês res-
por ser uma nação sem re- Stresa, um Museu do Para- pendeu, muito cortezm ente,

cursos de potencia no mar. «Imprensa Médica', a! cina e cirugia do Brasil. Para sol .. e Guarda-chuva. que esse companheiro de sua

Entretanto, o govêrno brasi- magnifica revista quinzenal I esta revista chegar a este A idéia foi bem recebida; cmstantes viagens é um guar

leito confia no Direito e de medicina e cirurgia que ponto, foram necessários, po- expediram-se emissarios cir- da chuva dos mais vulgares,
lançará mão de todas as pro- se publica na Capital do país, rêm, 13 anos de um esforço culares e, mediante aquisi- fabricado em sede facil de

videncias ao seu alcance pa- há mais de 13 anos, acaba reiterado e continuo. «IM- ções e ofertas, reuniram-se adquirir, por baixo preço, em

rs reprimir daqui por deante de passar por uma radical PRENSA MEDICA», entre- já exemplares de várias epo- centenas de laias inglesas.
abusos desta ordem, transformação. Assim é que tanto, está aparecendo, nor- cas e. estilos, em numeras Os diretores do museu de

E espera no futuro, certo se acha enriquecida de nOVQS malmente, com 100 páginas suficientes para que se anun- Ginese consolaram-se, espon
de que um dia o Império redatores, tendo aumentado de texto, todos os dias 1°. e ele para junho próximo a do, em lugar de honra esse

Brasileiro poderá aceitar es- também o número de suas! 1, de cada mês, sendo dirigi' inauguração do museu. precioso autografo,
'

tes desafios e falar com Lon- páginas de matéria Cientifi-l' da pelo Prof. Neves-Manta. Animados pelo exito, seus

dres de egual para egual». ea. Entre seus novos calabo- Preço da assinatura anu- organizadores não tiveram

Deantedeste protesto, tão radow'j «Imprensa Médica»

I
aI: 60$000. Para quaisquer mais limites em suas ambi- COMPREM OU ASSI NEM

enérgico quanto Justo. sabem incluiu assirtl os prestigiosos informações dos srs. clinicas ções dirigiram-se ao sr. Ne- «C ORR E I O DOS U l »

os senhores -em que termos nomes de Abdon Lins, Abreu referentes á colaboração, no-
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respondeu, ao altivo Conse- ia no, auto ate o, me- t clano e é asse, oU pe i os

Ilheiro Paulino )de Sousa, a rico Val�rio, Aresky Amorim, de exemplares-amostras, osA***'._
honesta rainha da defenso- Austregesi10, Barbosa Viana, interessados poderão dirigírI' IIra dos povos? Benardineli, Cabriglione, se áCaixaPostal,2316, Rio Marconarl"a ZomOrPasmem e leiam: «O go· Castro Barreto, Eduardo dç-. Janeiro. � \"

vêrno de Sua Majestade se Meireles, Estelita Lins, Fio·
recusa a tomar conhecimen- ravanti di Piero, Helion Pó

to do protesto do Brasil, pe- voa, Henrique Roxo. J efer
lo simples fato de que não san de Lemos, Lutero Var

costuma dar satisfações de gas, M. Reiter, Pedro A Pin

seus atos a nações como o to, Peregrino Junior, Pernam
Brasil, sem historia e sem buco Filho, Raul Pitanga
forças para pedi-Ias a um Santos, Renato Kehl, Renato

império como a Gran-Bretã- Sousa Lopes, Rocha Vaz, Ro
nha» ... «Satis est». . .

lando Monteiro, Ulisses de

O mesmo historiador que Nonoai, ValdemiroPires, etc,
narra este fato, termina di- além de uma dezena de mes

zendo que o Imperador, ao tres francêses, alémãis e sme

receber a resposta ingleS'a, ricanos, os quais, pela quali
amassou·a entre as mãos e dade de suas colaborações
chorou. Depois, profetizou torpam «IMPRENSA ME

I aos circunstantes: DICA», já agora, indiscuti-

I. .Um dia, a posteridade velmente, a melhor e a mais

§§§§§§§§§§§§§ê§§§§§§§§l§ii I ha de recolher estas minhas lida revista quizenal de medi- Leiam «Correio do Sul»

PROPRIETARIOS:
ZEFERINO ZOMER & IRMÃOS

ORLEANS - SANTA CATARINA

Dr. Djalma oellmann
Formado pela Universidade de Genebra (Suissa)

COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clínica Médica em gerel, pediatria, doen

ças do sistema nervoso.

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni
versidade do Rio de Janeiro.

Gabinete de R�io 'X

Aparelho moderno SIEMENS pata diagnostico das doen
ças internas: Coração, pulmões, visicula, biliar, estomago,
etc., Radiogl'afiás àsseas e nidiografiás dentarias.

EBeti'cc'&rdiografla clinlca

(Diagnostico preciso das molesciàs t:àl'diaéàs paI' meio
de traçados eletricos).

Metabolismo basal

(Determinação dos disturbios das glandulas de se

creção interna).

I
SONDAGEM DUODENAL

(Exame quimico microscopico do suco duodenal e da
bilis).

Gabinete �e fisioterapia

On,das curtas, raios ultra violetas, raios infra ver

melhos e eletricidade medica.

Laboratorio de microscopia e analises clinicas

. Exames de sangue para diagnostico da sifilis, diagnos"
tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc.

Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnos
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.
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Neste estabelecimento executa.se com pedeição, todo
e qualquer trabalho de marcineiro, como sejam: mo

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
portas, caixilhos, etc.

Ultima Novidade - As afamadas Camas
ê\i J () (j IE [!A �Â �Ç)

- PARA CASAL E SOLTElHO -

Estilo Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice.

IPreçf)� ba ...ati��im()�
Dispondo de operarias habilitados.

ENDE-SE o Mor
ro de Nossa Se
nhora do Rosario,
com 40 braças de
c o m p r i m e nt o,
correndo ao rumo

de Nordeste - sudoeste, por
20 braças de largura, corren
do ao rumo de Noroeste
sueste. Confronta pelo No
roeste com terrenos de Ma
rinhas e pelo Sueste com os

fundos das casas da rua do
Cais. Para quaisquer outr as
informações, com o Vigario
da ParóqUia da Laguna.

o

G "I LI
.de WETZEL & CIAo JOINVILE (Marca Registrada)

r ecornenda ...se tanto para roupa fina. como para roupa comum.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




